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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste terceiro volume 
dezeseis artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo apresenta a 
trajetória de construção de um dispositivo de 
atendimento às famílias atravessadas pelas 
questões da parentalidade que vivenciam 
diferentes vulnerabilidades e exclusões sociais. 
Partindo da pesquisa no campo psicanalítico 
dos fenômenos sociais e dos conceitos 

imprescindíveis da psicanálise, nossa proposta 
é abordar quais reflexões são feitas dentro 
desse campo considerando a possibilidade de 
pensarmos as intervenções e práticas clínicas 
na psicologia que provocam transformações, 
tanto teóricas quanto no campo social e 
subjetivo dos sujeitos atendidos. A pesquisa e a 
intervenção que decorrem das reflexões feitas 
pelo Coletivo Casa Aberta e aqui apresentadas 
se baseiam na metodologia psicanalítica clínico-
política considerando sempre a necessidade de 
fazermos perguntas sobre a nossa prática no 
campo da psicologia.
PALAVRAS-CHAVE: psicanálise, parentalidade, 
vulnerabilidade.

ABSTRACT: This article presents the trajectory 
of construction of a service device for families 
crossed by parenting issues that experience 
different vulnerabilities and social exclusions. 
Starting from research in the psychoanalytic field 
of social phenomena and essential concepts of 
psychoanalysis, our proposal is to address what 
reflections are made within this field considering 
the possibility of thinking about interventions 
and clinical practices in psychology that provoke 
transformations, both theoretical and in the social 
and subjective experience of the subjects served. 
The research and intervention that result from the 
reflections made by Coletivo Casa Aberta and 
presented here are based on the clinical-political 
psychoanalytic methodology, always considering 
the need to ask questions about our practice in 
the field of psychology.
KEYWORDS: Psychoanalysis, parenting, vulne-
rability.
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INTRODUÇÃO

“A Casa estava aberta. Havia pessoas preparadas e dispostas a escutarem a dor daqueles 
que dificilmente tem voz. Um espaço para que histórias pudessem ser narradas, endereçadas 
a alguém que não iria julgar, não iria dar conselhos, não iria ignorar, mas sim acolher e 
reconhecer. Alguém que pudesse ser apoio para a elaboração de vivências. O espaço estava 
ali. Os analistas à espera. Falar sobre a parentalidade em situações de vulnerabilidade social 
tinha sido apontada, por diversos serviços, como uma demanda. Mas onde estariam estas 
pessoas? Por que não chegavam? Onde encontrá-las?” (coletivo Casa Aberta).

Este trabalho se apresenta na tentativa de narrar a pesquisa e a construção de um 
dispositivo de atendimento às famílias que vivenciam situações diversas de vulnerabilidade, 
sendo essas financeiras, de moradia, de emprego, de insegurança alimentar e diferentes 
contextos de violência. Para isso, contamos aqui com a psicanálise como referencial 
teórico base das nossas investigações e intervenções, trazendo também a importância da 
articulação com outros campos do conhecimento e principalmente da pesquisa participativa 
no campo da psicologia. 

O contexto atual brasileiro tem escancarado ainda mais as desigualdades sociais 
e afetado a vida de sujeitos que historicamente são marginalizados e silenciados. Dentre 
as diversas afetações, não podemos deixar de observar o quanto, por diversas vezes, 
a tentativa de construção da parentalidade em situações de vulnerabilidade pode ser 
atravessada por diversos fatores que a dificultam, podendo resultar  em sua interrupção. 
Interrupção essa que, frequentemente, é justificada pela falta de mudanças importantes 
para que se mantenha uma criança ou adolescente em um ambiente que seja considerado 
seguro.

  Comumente, as famílias são responsabilizadas pela dificuldade de exercer 
a parentalidade, por meio de um discurso moralizante, no qual são culpabilizadas pela 
condição de vulnerabilidade que se encontram. Entretanto, a garantia de direitos que 
permitam o exercício da parentalidade é responsabilidade do Estado, suas instituições e 
da sociedade, mas as ações de seus representantes frequentemente reproduzem esse 
problemático discurso ao se aproximarem dessas famílias em situação de vulnerabilidade.

Além de toda a responsabilização atribuída a esses “maus pais”, a sua dor frente 
a separação dos filhos parece não ser reconhecida e não haver espaço para que ela seja 
escutada, cuidada e elaborada.  

O objetivo deste trabalho é apresentar o percurso de construção do coletivo Casa 
Aberta, que oferece atendimento psicológico a pessoas, que foram separadas de seus 
filhos ou que estão vivenciando a experiência da parentalidade em situação de grande 
vulnerabilidade social. Abordaremos a parentalidade atravessada pelos fenômenos 
socioculturais e políticos, a partir da ideia de clínica implicada, dentro do referencial 
psicanalítico, problematizando as suas incidências nos sujeitos (ROSA, 2004) e partimos 
do pressuposto de que as condições de precariedade social podem carregar uma 
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experiência emocional passível de ser psicanaliticamente abordada (VAISBERG, 2003). 
Desta maneira, não poderíamos ouvir o sofrimento desvinculado do contexto social que as 
pessoas estavam inseridas.

Assim, a construção deste coletivo se coloca como ato de resistência ao oferecer 
escuta e dar voz a sujeitos marginalizados, ao pensar a clínica implicada no território e 
ao construir laço social entre sujeitos e dispositivos da rede fora da lógica mercadológica 
neoliberal do atual contexto brasileiro. 

Freud em seu texto clássico “Mal-estar na civilização” aponta que os sujeitos sofrem 
a partir de três meios: o primeiro é a questão do corpo humano, que é marcado pela finitude, 
pelos sinais de dor, prazer e outros; o segundo é a relação com o mundo externo, que nos 
afeta a partir dos discursos e pressões a que estamos submetidos, aqui entendemos que 
o cenário político e social atual é um marcador importante de sofrimento. Por último, o 
terceiro meio de sofrimento que Freud nos aponta é a relação que estabelecemos com os 
outros seres humanos, o modo como essas relações nos constituem é fundamental para 
compreendermos a maneira como os sujeitos se inserem no laço social e são afetados por 
ele (FREUD, 1930).

A partir disso, é importante que possamos refletir sobre essas questões que 
atravessam o nosso contexto atual e as maneiras como podemos compreender 
possibilidades de intervenção nesse momento. A construção de clínicas públicas de 
psicanálise, a formação de coletivos de psicanálise e a ideia de levar a escuta psicanalítica 
para espaços públicos e coletivos são propostas de intervenção que democratizam o acesso 
à escuta e que se colocam como ato de resistência à ideia mercadológica dos clássicos 
consultórios particulares. Essas experiências trazem como ponto comum o atendimento 
não mediado pelo dinheiro. 

UM BREVE HISTÓRICO DAS CLÍNICAS PÚBLICAS DE PSICANÁLISE
A ideia de que a psicanálise se destina a um público exclusivo e elitista é bastante 

antigo, com o crescente aumento da inserção da psicanálise em ambientes públicos, 
sejam institucionais ou não, tem trazido à tona iniciativas antigas de clínicas públicas de 
psicanálise, desde Freud. 

Sobre o elitismo da psicanálise alguns pontos são importantes, como a formação 
extensa e cara dos analistas e que em um primeiro momento era destinada à classe médica. 
Com o aumento de outros profissionais se tornando psicanalistas e com a tentativa de uma 
maior divulgação da psicanálise através das clínicas sociais dos institutos de formação em 
psicanálise, inicia-se uma possibilidade maior de acesso ao tratamento psicanalítico. 

Um dos marcos importantes da defesa de Freud em relação à inserção da psicanálise 
em espaços públicos é a famosa conferência de 1918, em Budapeste, a respeito do futuro 
da psicanálise. Impactado pelos acontecimentos durante a Guerra e os efeitos em sua 
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vida individual, Freud passa a falar em defesa do acesso aos tratamentos oferecidos pela 
psicanálise e sua responsabilidade social e do papel central do governo na luta contra a 
desigualdade social (Danto, 2019).

Um ponto central defendido por Freud é de compreender as neuroses e seus efeitos 
no sujeito como tão importante quanto qualquer doença de causa orgânica, estabelecendo 
aqui um ponto de igualdade entre saúde mental e saúde física, defendendo que o acesso 
aos tratamentos públicos e de qualidade cabiam para os dois casos. Colocar a neurose 
nesse âmbito mais amplo, não apenas como um problema individual, mas como questão 
social, convoca a responsabilidade para a sociedade civil (Danto, 2019). Ainda sobre esta 
conferência, Danto (2019) traz que “Freud concluiu seu discurso em Budapeste com uma 
exigência por tratamento mental gratuito para todos. Ele defendeu a criação de clínicas 
ambulatoriais gratuitas [...]” (pg. 10).

No Brasil, sobre essa temática, podemos trazer de forma sucinta, que somente a 
partir da década de 1970 com a Reforma Sanitária e em 1988 com a criação do Sistema 
Único de Saúde é que podemos pensar o acesso público aos serviços de saúde de forma 
ampla. 

Victor & Aguiar (2011) ao realizarem uma extensa revisão bibliográfica sobre a 
clínica psicanalítica na saúde pública, encontraram que a inserção do psicanalista nas 
equipes interdisciplinares é possível, ainda que ocorram conflitos com o saber médico 
predominante nos ambulatórios e instituições de saúde. Eles apontam que: 

“O afastamento entre a psicanálise e a psiquiatria se deu no momento em que 
a invenção de Freud deixou de ser entendida como uma técnica terapêutica 
da psiquiatria para constituir um novo tipo de abordagem da doença mental 
[...]” (VICTOR & AGUIAR, 2011, pg.44).

Uma importante diferença entre as clínicas propostas por Freud na conferência em 
1918, e as instituições públicas de saúde no Brasil, é a questão das equipes interdisciplinares, 
que são compostas por profissionais de diversas áreas, o que pode incluir o psicanalista, 
mas não são equipes formadas apenas por analistas, como propunha Freud. Assim, 
podemos pensar que os atuais coletivos de psicanálise nas ruas e as clínicas públicas 
de psicanálise se aproximam mais dessa proposta freudiana, de um espaço público de 
psicanálise formado por analistas apenas. 

Já em 1930, em Viena, foi possível ver concretizada a ideia proposta por Freud de 
que a doença mental é uma questão de saúde pública, com a abertura de algumas clínicas 
públicas, um dos exemplos é a própria clínica de Viena, o que se torna fundamental para 
pensarmos a diferença entre essa proposta e a caridade. Ao pensarmos que ter acesso 
aos cuidados de saúde mental é um direito do sujeito, saímos da lógica da caridade e do 
trabalho voluntário (Danto, 2019).

É possível compreender que essa proposta apresentada por Freud, e defendida 
também por muitos de seus colegas e seguidores, é um ato político e influenciada pela 
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história pessoal e do contexto político da época. O livro de Elizabeth Ann Danto traz, a partir 
de uma perspectiva histórica, a relação entre a construção das clínicas públicas, a postura 
política dos psicanalistas na época e a própria construção da psicanálise como tratamento, 
questionando a tradicional ideia de que a psicanálise não se ocupa do contexto social e de 
questões políticas, e de que psicanalistas estão isentos e são apolíticos. 

Apesar de toda defesa feita por Freud de que a saúde mental é uma questão 
de saúde pública, Fernandes & Lima (2019) apontam como ainda há uma escassez de 
recursos destinados aos cuidados com saúde mental em todo o mundo, e trazem como 
a atual lógica neoliberal que determina uma precarização da vida humana é produtora de 
consequências desastrosas para a saúde mental dos seres humanos. 

Dentro desta perspectiva e mais alinhados às propostas iniciais de Freud e seus 
seguidores, observamos um crescente movimento de psicanalistas na tentativa de ampliar 
o acesso ao tratamento psicanalítico a partir da criação de clínicas públicas de psicanálise 
e coletivos de psicanálise. O coletivo Casa Aberta se propõe a oferecer escuta psicanalítica 
sem a mediação pelo dinheiro corroborando com a proposta freudiana e, dentro do recorte 
da parentalidade e perinatalidade, nos alinhamos à ideia de ampliar o acesso a um espaço 
de escuta às mulheres historicamente marginalizadas em nossa sociedade. 

O CASA ABERTA E SEUS DESAFIOS
O coletivo Casa Aberta surgiu da inquietação da equipe do Programa Famílias 

Acolhedoras do Instituto Fazendo História a respeito da descontinuidade dos atendimentos 
oferecidos pela rede às famílias que, por algum motivo, perderam a guarda dos filhos. 
Interpelados por esta questão, junto com o Instituto Gerar iniciou-se uma discussão a 
respeito desse terreno complexo, já que na rede de atendimento municipal são estabelecidos 
diversos serviços para atendimento das famílias, mas por algum motivo observa-se baixa 
adesão das mesmas. A realidade apresentava comportamentos implícitos de resistência 
e/ou recusa frente aos atendimentos. Essas observações foram levantando questões 
a respeito dessa “não adesão” e do quanto ela reafirmava o lugar de exclusão e única 
responsabilização das famílias, impossibilitando, muitas vezes, de serem ressignificadas 
as vivências de cada uma delas. 

O processo de institucionalização de uma criança ou de um adolescente traz 
consigo uma ampla gama de cuidados para com a família a fim de auxiliar na reorganização 
familiar, diminuição dos fatores de risco e aumento dos fatores de proteção. É uma 
corrida contra o tempo. O tempo de institucionalização que, na maioria das vezes, difere 
completamente do tempo de reestruturação familiar, tanto por questões pessoais como 
por questões que vão para além delas, como problemas estruturais. Diversos serviços 
do sistema judiciário, assistência social e da saúde atuam intensamente para que essa 
reestruturação aconteça em um tempo mínimo. Quando os resultados esperados pelos 
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diversos serviços que atendem a família não são atingidos e a família perde o poder familiar 
do(s) filho(s), percebe-se que o superinvestimento na família, muitas vezes, transforma-se 
na completa responsabilização da mesma e assim são realocados para um limbo, que 
engloba a tentativa de anular o lugar de mãe/pai e diminui de forma abrupta a possibilidade 
de escuta do sujeito. 

Assim, o coletivo Casa Aberta coloca-se como lugar de escuta. Escuta daquilo 
que muitas vezes não tem espaço para ser dito. Psicanalistas interessados em escutar 
os sujeitos dessas cenas e mais tarde ampliando a escuta para mães e pais em diversos 
contextos de vulnerabilidade social. 

O primeiro exercício como analistas do Casa Aberta foi ultrapassar a corriqueira 
conclusão de que não há adesão, encontrada na maioria dos relatórios de serviços  
oferecidos à população em vulnerabilidade social. Conclusão esta, que responsabiliza 
completamente o sujeito que ali se ausenta e ao mesmo tempo isenta os profissionais e 
suas estratégias mal sucedidas. Responsabilizar exclusivamente os sujeitos pela ausência 
aos atendimentos ofertados seria como excluir toda possibilidade de escuta do sujeito e de 
contribuição para a transformação social.

Para tanto, foi preciso construir um setting analítico extramuros. Era preciso criarmos 
condições de acesso aos sujeitos para então possibilitarmos um lugar de escuta, que 
garantisse o acontecer humano (CAMPOS MAMEDE MAIA & PINHEIRO, 2011). A criação 
de um espaço em que os sujeitos pudessem se sentir verdadeiramente reconhecidos, 
apoiados, não-invadidos, e encorajados a se expressarem. 

A proposta de oferecer escuta para camadas marginalizadas da população passa 
pelo recorte temático da parentalidade, entendendo que grande parte da população que 
historicamente está na base da pirâmide social é formada por mulheres mães, ainda mais 
se considerarmos as mulheres negras, que correspondem a maioria dos nossos sujeitos 
de atendimento. 

Além do recorte da parentalidade, entendemos que como estratégia de oferta 
de escuta a essa população está o trabalho de realizar laço com a rede, tanto com os 
serviços de saúde, assistência e núcleos da Defensoria do Estado de São Paulo, quanto 
de movimentos sociais. Junto a essa aproximação da rede, percebemos a importância 
de olhar para o território e nosso local de atuação. Foi necessário, então, um caminho de 
aproximação com o território, era preciso estar próximo da população que buscávamos 
atender, que foi possível pela nossa inserção em algumas ocupações no centro de São 
Paulo e na unidade da Defensoria na região central da capital. 

A escolha por ocupar esses espaços e não a rua propriamente dita se deu 
pela compreensão de que era necessário garantir, de alguma forma, que o recorte da 
parentalidade e da perinatalidade fosse mantido. A possibilidade dos atendimentos no 
território, mas não em espaço público, permitiu que divulgássemos com maior clareza 
a quem os atendimentos se destinavam, priorizando a escuta dessas mães já bastante 
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fragilizadas e invisibilizadas. 
Ali nos deparamos com narrativas que teciam parentalidades marcadas pela 

desigualdade social, violências e abandonos. Diversas violências que apesar de 
vivenciadas no âmbito doméstico perpassam as diversas relações sociais. Era preciso 
estabelecermos um espaço de escuta, para assim possibilitar que as narrativas fossem 
tiradas da invisibilidade e do silêncio. Como no livro de Conceição Evaristo está escrito 
“histórias que insistem em dizer o que tantos não querem dizer. O mundo dito existe” 
(Evaristo, 2016, p.10).

A cada escuta evidenciam-se as dificuldades e as barreiras encontradas por esses 
sujeitos para exercer a parentalidade. Segundo Roberta Kehdy (2019), condições precárias 
de laço social e falta de rede de apoio são algumas das consequências de um contexto 
permeado pela vulnerabilidade social. E esta fragilização das redes de apoio torna-se um 
fator de risco para o exercício da parentalidade. Fragilização esta, que, muitas vezes, 
acompanha a história familiar transgeracional.

Diante dos atendimentos, nos vemos diante da necessidade de trabalhar a 
sustentação da função parental a partir da escuta psicanalítica. Reconhecer a parentalidade, 
validar as percepções e sentimentos de forma a escutar o desejo e assim permitir que 
possa sentir-se sujeito (KEHDY, 2019). E a partir disso, poder também ressignificar a 
própria história de vida.

Ao longo da construção do Casa Aberta, muito se questionou sobre a importância 
de se escutar o sujeito, o sujeito do inconsciente, que não se define por predicados como 
“mãe”, “gestante”, “parto”, “puerpério”, “luto”. Desse modo, se escutaria aquilo que o sujeito 
elege como significantes importantes da sua narrativa, então por que não abandonar 
o recorte da parentalidade e vulnerabilidade social então?  Acreditamos que definir um 
recorte a partir desses significantes “mãe”, “pai”, “gestante”, “parto”, abre espaço de escuta 
para sujeitos que estão marginalizados ou silenciados, e que muitas vezes não encontram 
essa possibilidade. 

Mesmo depois de anos discutindo a questão do amor materno como construção e 
não instinto, ainda encontramos discursos que engessam as mulheres e homens a papéis 
idealizados do que é ser “mãe” e “pai”, “homem” e “mulher”. Os sujeitos que escutamos 
são aqueles em que a questão socioeconômica atravessa a experiência da parentalidade 
e da perinatalidade. Aqui os determinantes sociais, como moradia, acesso a serviços de 
saúde, desemprego, raça, território, se tornam imprescindíveis como categorias de análise 
dos sujeitos. 

Percebemos também que algo da delimitação do nosso recorte é o que pode produzir 
essa aderência (que era marcada como faltante em tantos outros serviços). Em uma série 
de casos atendidos por nós, os sujeitos se reconhecerem no lugar de “mãe”, “gestante”, 
“quem perdeu um filho”, foi, justamente, o que possibilitou a busca pela análise, ao se 
identificarem com o público que definimos como a quem os atendimentos se destinam.
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O SOFRIMENTO SOCIOPOLÍTICO E A PARENTALIDADE 
A construção do Coletivo Casa Aberta passa pela compreensão de diferentes 

campos de pesquisa que se tornam fundamentais para a complexidade do tema envolvido. 
Falar de famílias que vivenciam diferentes situações de vulnerabilidade no Brasil traz a 
necessidade de pensarmos como a clínica psicanalítica se posiciona frente à dimensão 
sociopolítica do sofrimento e como podemos considerar este um fundamental campo de 
pesquisa na psicologia. 

Desde Freud podemos colocar a psicanálise diante do campo político e social, seus 
textos conhecidos como “sociais” marcam a interface do sujeito da psicanálise e a esfera 
pública, trazendo a ideia de que o inconsciente também aborda aquilo que tange a cultura 
e a sociedade. Assim como Rosa (2018), compreendemos que todo trabalho analítico 
possibilita que o sujeito se depare com o seu desejo, desejo esse que o causa, que está 
inserido nos modos como se relaciona com o outro e suas diferentes determinações 
históricas, culturais e políticas. 

Abordar a dimensão sociopolítica do sofrimento é aqui falar de uma clínica implicada, 
que se faz no território e considera toda a complexidade histórica, cultural e política dos 
sujeitos. É partindo desse ponto que entendemos que o Coletivo Casa Aberta se pauta 
não apenas por uma reflexão ou intervenção, mas também no constante processo de 
construção de conhecimento que essas atuações provocam. 

A clínica implicada se refere aqui à possibilidade de trazer o aspecto dos fenômenos 
socioculturais e políticos problematizando as suas incidências nos sujeitos. No campo da 
parentalidade e das situações de vulnerabilidades vivenciadas pelos sujeitos que atendemos 
no Coletivo, é importante ressaltar que muitas vezes o que vemos é um discurso social que 
determina modos de relação e julgamentos sobre o que seria uma boa mãe, excluindo e 
desconsiderando outras formas de sustentação e construção da parentalidade. 

“As trajetórias dos sujeitos testemunham modos de lidar com o mundo ou 
o modo como se induz a hierarquizar ou homogeneizar as experiências e 
culturas pela imposição de um único modo de viver” (ROSA, 2018, pg. 23).

Partir da escuta do sujeito e dar voz ao sofrimento invisibilizado das famílias que 
passam pela construção da parentalidade atravessada pela exclusão social, pela violência, 
pela precariedade financeira e de moradia é pensar uma prática de transformação, e 
colocar então a psicanálise frente a essa dimensão sociopolítica do sofrimento. 

Em relação à metodologia tanto de pesquisa quanto de intervenção que buscamos 
trabalhar é o que se denomina de intervenções psicanalíticas clínico-políticas, descrita 
de forma bastante clara por Rosa (2018) ao falar sobre o trabalho desenvolvido em seu 
livro “A clínica psicanalítica em face da dimensão sociopolítica do sofrimento”, em que ela 
descreve:

Trata-se de um campo epistemológico ético e político que leva em conta 
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as especificidades dos sujeitos e as vicissitudes de suas demandas em 
contextos de exclusão e violência e que abre inúmeras questões. É a prática 
psicanalítica possível com aquelas pessoas que passam por experiências de 
sofrimento e luto - muitas vezes luto impedido ou negado - provocadas por 
situações sociopolíticas ou econômicas insustentáveis.” (pg. 31).

Seguindo com essa perspectiva apresentada pela autora, destaca-se o fato de que 
detectar a dimensão sociopolítica do sofrimento, intervindo e reconhecendo tal dimensão, é 
um instrumento de transformação social, pois possibilita um reposicionamento do sujeito no 
laço social. É a partir dessa aposta de trabalho analítico e de investigação no campo social 
que o coletivo opera suas intervenções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É preciso pensar criticamente sobre o que é ser mulher em nossa sociedade e o 

que é ser mãe. Lembrando que o papel da psicanálise não é normatizar ou patologizar os 
fenômenos, mas sim garantir o lugar de escuta da singularidade de cada sujeito na sua 
própria história e contexto social. Ao pensarmos na escuta analítica dirigida a um contexto 
social, para além dos muros da clínica privada e das discussões teóricas, é preciso 
apontar que há poucas reflexões significativas. Como então transpor o setting padrão da 
psicanálise, e oferecer de fato uma escuta analítica dirigida ao sujeito, pensado a partir 
de um certo contexto social? Levando em conta de fato as determinações sociais com as 
quais trabalhamos quando pensamos na perinatalidade e parentalidade, permeadas pela 
vulnerabilidade.

É importante ressaltar que por seu caráter ético, a psicanálise opera sobre a 
permanente tensão entre o indivíduo e a coletividade. O coletivo Casa Aberta tem como 
princípio a compreensão da realidade social e das reais necessidades dos sujeitos, sempre 
se indagando: Que realidade é essa? O questionamento se põe como uma forma de evitar 
entender o sofrimento como fruto apenas de fenômenos psicológicos, mas incluindo seus 
atravessamentos sociais.

Partindo dessas ideias, nos colocamos aqui brevemente discutindo os 
atravessamentos que a construção de um dispositivo clínico em que os atendimentos não 
são mediados pelo dinheiro e que se mantém no recorte de dar lugar às maternidades 
e paternidades excluídas do laço social, nos colocamos dispostos a pensar e refletir 
criticamente essa construção, sabendo que ainda há muitos caminhos a serem percorridos. 
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